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Reuniões sobre 
atualização do Código 
de Posturas são 
retomadas hoje

Com a pauta Saúde e Habi-
tação, as reuniões sobre a 

atualização do Código de Pos-
turas de Frederico Westphalen 
serão retomadas hoje, 17, às 
19 horas, na sede da Câmara 
dos Vereadores. O presidente 
da Comissão de Desenvolvi-
mento Urbano, Serviços Pú-
blicos, Agricultura e Meio Am-
biente, o vereador Raul Pazuch 
(PSDB), salienta que foram 
convidados para participar dos 
debates representantes da Se-
cretaria Municipal da Saúde, da 
2ª Coordenadoria Regional da 
Saúde, do Conselho Municipal 
da Saúde e do Setor de Habita-
ção da Secretaria Municipal de 
Assistência Social.

De acordo com Pazuch, 
entre os principais assuntos 
da reunião está a questão da 
ocupação de terrenos baldios e 
a falta de manutenção desses 
espaços, visando à regulari-
zação desses aspectos com o 
objetivo de alcançar um cresci-
mento coordenado em FW. 

Uma pesquisa realiza-
da pelo Observatório 
Econômico do curso de 

Ciências Contábeis da URI/
FW registrou o aumento da 
cesta básica alimentar, ou 
ração essencial mínima, de 
6,88% no mês de outubro, em 
relação ao custo do mês de 
setembro. A cesta básica é 
composta por 13 itens con-
siderados básicos para a ali-
mentação e sobrevivência do 
trabalhador brasileiro adulto. 

No mês anterior, o cus-
to total de todos os itens em 
Frederico Westphalen chegou 
a R$ 616,72, registrando um 
acréscimo de R$ 39,72 em 
comparação com o nono mês 
do ano. Entre os itens que mais 
registraram aumento estão a 
batata inglesa branca (46,70), o 
tomate longa vida (44,02%) e o 
café moído tradicional (9,19%). 
Em contrapartida, os alimen-
tos que mais tiveram redução 
no preço foram o leite integral 
(-5,92%), o pão francês (-4,01%) 

ALIMENTAÇÃO EM FW DEBATES

Custo da cesta básica sobe 6,88%

e o feijão preto (-2,49%). O óleo 
de soja, item que tinha regis-
trado o maior aumento no mês 
de setembro, tinha encarecido 
134,1%, registrou um novo au-
mento de 5,26%.

ESTADO ACUMULA
ALTA DE 12,25% NO ANO

Os aumentos também se 
estendem em nível de Estado. 
Segundo o Departamento de 
Intersindical de Estatística e Es-

tudos Socioeconômicos (Die-
ese), na capital do Rio Grande 
do Sul, o preço da cesta básica 
de 13 itens chegou a R$ 691,08, 
uma alta de 2,78% em compa-
ração com o mês de setembro. 
Atualmente, conforme o Dieese, 
Porto Alegre é a terceira capital 
do Brasil (entre 17 pesquisadas) 
mais cara para comprar os ali-
mentos básicos,  cando atrás 
de Florianópolis (R$ 700,69) e 
São Paulo (R$ 693,79). Desde ja-
neiro de 2021, até o último mês, 
a capital gaúcha acumula alta de 
12,25%. Ainda, de acordo com o 
Dieese, o valor da ração mínima 
equivale hoje a R$ 67,92 do va-
lor do salário mínimo estipulado 
pelo governo federal, que está 
em R$ 1,1 mil. Uma projeção 
feita pelo departamento aponta 
que o valor mínimo pago para 
o trabalhador brasileiro, consi-
derando a alimentação e outros 
aspectos básicos, deveria ser de 
R$ 5.886,50 no mês de outubro, 
valor que ultrapassa em cinco ve-
zes a quantia paga atualmente.
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Valor da ração essencial mínima foi de R$ 577 em setembro, para R$ 616,72 em outubro 


